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Em rttrr8] do passa^do tradicional
moçnmbicano, é a obra que I Com-
panhia 

'ì.[acional 
de Canto e Dan-

Í|a a,presenta no Cine-África, de 23
a 81 de Março, n& capital. A re-
presentação, que envolve 40 ele-
mentos, entre actores principais,
bailarinos, instrumentistas e tÉc-
nicos de iluminação, ê fruto de
adaptação coreogrâtiea de um tex-
to de Álvaro Zumbire, poÌ David
At'.ílio, respectivamente direetores
geral e artístico daquela Compa-
nhia.

Segundo David Abílio, <<N'Tsay>
significa <deusa-mãe>, mulher mí-
tica que teve o condão de dominar
algumas das lendas mais significa-
tivas da sociedade tradicional mo-
gambicana, particularmente -entre
os nossos ancestrais de Manica.

Na representação dramática do
tema, pela Companhia Nacional
de Canto e Dança, explica, <<houve
e preocupagõo de alterar a cono-

tação ritual que se ofereceu à,
<N'Tsay>, dando-lhe o sentido de
<mãe-pátriar. Portanto - adian-
feu - impregnámos a obra de
um sentido actual e científico. To-
davia ela não perdeu os factos his-
tóricos e da ética social e cultu-
ral das sociedades tradicionais de
então, pois interessam do ponto de
vista de transmissão ao público,
enfim, à nova geração, para que
se tome conhecimento do que se
tenha pessado>>.

<<N'ï'say>, cuja personagern prin-
cipal é a dançarina Joaquina Siqui-
cê, denuncia o conflito entre um
mito e a realidade. Assim, na ân-
sia de um sossego social e cultu-
ral, uma comunidade enfrenta, com
a, <N'Tsay>, o representante dos
<poderes divinos maléfieos do mi-
to: - um monstro e feiticeiro que
8e move sobre penras de pau>. Es-

te é destruÍdo e, consequentemen-
b, & comunidade, voltando à p.r, ,
festeja a vitória com cântlcos e
danças que lhe são caracterÍsticos,
qomo povo. Neste capítulo, David
Àbílio revelaria que (as danças,
não sendo apenas o resultado de
uma pesquisa que se fez nas pro-
víncias, adaptãmo-las ao interesse
dramático de cada um& das cenas
que comportam o bailado. Por is-
so - declarou - há vários recor-
tes, quer de música, quer de dan-
gâ, que lembram o Msaho, o Xi-
gubo, o Nondje e o Nyau. E tive-
mos a atenção de retratar os mo-
vimentos rituais de aeordo com o
conhecimento que obtivémos acer-
ca da sua realização no passado
tradicional moçambicano>>.

Para David Abiiio, <em <N'Tsay)
eslá compreensível a mensagem
cultural que se pretende transmi-
tir através da expressão corporal
e das canções cantadas em tsonga,
makonde, nyanja e swahili, não só
no contexto da realidade moçam-
bicana, mas também da liistória
africana, pois nos factos culturais
e ritqais, migrações e costumes
que lemos durante as pesquisas
feitas junto da Biblioteca, por
exemplo, encontrámos identidade

entre as sociedades africanas>.

Como afirmou, a terminar, (&

encenação de <N'Tsay> envolveu

40 elementos, entre personagens
principais, dançarinos e técnicos

de som e de iluminação>. A sua
preparação remonta desde os mea-

dos do ano passado e de uma vez

ou outra teve a assistêneia de Ar-

thur Hall, técnico norte-america-
no de bailado que esteve entre nós.

A sua exibição, sueede a. (O sol

nasceu, o povc canta e dança> e

<As mãos> Ç[üc, mostradas o &no

passado, foram da mesma forma

que <N'Tsay>, produzidas pela

Companhia Nacional de Canto e

Dança.
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